Toque

O toque é o fundamento mais característico do voleibol. Ele é importante, porque é responsável pela preparação do ataque e também serve como forma de defesa. O toque exige ainda a participação total do corpo.

O toque por cima é muito usado. Para executá-lo, o jogador mantém as pernas semiflexionadas, o tronco ligeiramente inclinado para a frente, as mãos elevadas com os polegares na altura da testa voltados para os olhos.

Muitas vezes durante uma partida, a bola passa bem acima da cabeça do jogador , o que dificulta a realização de um simples tique. Normalmente, isso acontece porque o jogador esperava uma bola curta, mas sua trajetória é longa.

Para auxiliar os jogadores nessas situações, foram criados toques alternativos que dispensam a precisão no posicionamento das pernas, braços e tronco. Entre os mais comuns estão:

 Machadinha

Na machadinha, as mãos ficam em forma de concha, unidas com os polegares cruzados e os braços devem estar semiflexionados e inclinados para trás. No momento da aproximação da bola, a batida deve levantá-la o máximo possível, para que seu companheiro prepare uma nova jogada.

 Punho fechado

Com a mão fechada o jogador bate na bola, como se fosse dar um soco.

 Manchete invertida

Com as mãos na mesma posição da manchete normal, o jogador efetua um toque por cima, batendo na bola com a parte de fora das mãos, invertendo a posição tradicional.
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